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ñQuatro bilh»es de pobres podem ser a for­a motriz da 

pr·xima etapa global de prosperidade econ¹micaò. 

C.K. Prahalad



Prosperidade sustentável para todos



A ATIVIDADE HUMANA INFLUENCIANDO O MEIO AMBIENTE

Á Poluição atmosférica:

Queima de combustíveis fósseis         Poluição do Ar         Aquecimento Global

Á Poluição sonora

Á Poluição visual

Á Poluição da água, esgotos e solo:

Lixo         descarte inadequado e escassez de água potável

Á Carência de arborização

Á Extinção de espécies vegetais e animais

Se mantermos o crescimento atual dos níveis de poluição atmosférica, a 
temperatura média do planeta subirá 4 graus até o fim do século

Crise Socioambiental



Consumo Concentrado X Exclusão Social 

Estados Unidos: A família Revis, da 
Carolina do Norte, gasta com alimentação 

para uma semana: US$ 341,98

Chade: A família Aboubakar, de Breidjing 
Camp, gasta com alimentação por semana: 
685 Francos CFA (US$ 1,23) 

Fonte: Hungry Planet, 2005
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O problema não é consumir, o problema é a forma 
com que o fazemos. O consumo não pode ser 

encarado como o vilão. Ele é fundamental para a 
circulação de moeda e manutenção da estrutura 

econômica.



Sociedade do Consumo

Fonte: The Economist, 2003



Sociedade do Consumo

Fonte: The Economist, 2003

No Brasil R$ 12 bilhões em alimentos são desperdiçados por ano. Isso equivale 
a 1,4% do PIB. O suficiente para alimentar 8 milhões de famílias, ou 30 milhões 

de pessoas em vulnerabilidade por ano*

*com cestas básicas de R$ 120 (Instituto Akatu, 2003)



Paridade do poder de compra entre países

Paridade no Poder de 
Compra (PPC)                 
Em US$

As superfícies dos 
países são 
proporcionais ao 
valor de seu PIB por 
habitante.

Fonte:  ZERBINI, Fabíola. Faces do Brasil. 2009.


